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Apresent:.ção-As raparii::ts tle 
Espozende e o me11 primeiro amôr 
-M. •. V. a poeti<a precocc-D?­
dedicato1ia-A mani:. de de~en'.nlhar 
os dramns do pô do es·p1ecim~:uo 
--IsaJora Dunc~n e a su~ arte- A 
cêcharpe• mistcrio-A trngcdia do 
S~n~-A rd1ba d& Romenia e a 
s11a atituJe politica-Os mi·1~iros 
profissionaes dos a:çapões d~ p11itica 
-Grazi;t Delleda e a sua doença -
,\a suas obra~ socialistos-Tro~•ky 
e a sua opinião. 

SE:.I venias nem prerogativas 
palacianas, \'enho auto apresent1lr­
me-vc!ho cancioneiro da minha 
desfolhada mocidade arl:lente emba­
lada pela saudade dos tempo, que 
s0b a minha capa negra, povoada 
de ilusõe:; dr:! Ali-Babá, a guitarra, 
e'TI chôro convulso, chamava ás ja­
nelas as formosas raparigas de Es­
pozende; -as castelàs d'uma lenda 
brocada a perfumes místicos e cha­
mas de Beleza na balaustradrt de ' 
marfim de neve rendilhada a oiro . 

Recordações magoadas que me ' 
fazem brotar lagrimas dos olhos -
como estas fontes ressequidas que 
recebem o reílexo d'um \·eio d'agua 
cristalina e murmurnnte-essas­
<le quando eu deambulava nas no­
vas arterias principaes da vila-a­
zougado, irradiando vida no silen­
cio adormecido das noites luaren-
ta -ou negras como breu, a pres­
cutar uns o:hos estonteantes de fo­
go a abrirem clarões de alegria nos 
meus anos verdes e íloridos-urn 
\"ulto cim:ento que se aproximava 
-noivo? ... pae? .. - e que galga­
\"a :>ilencioso, dísta nciado, o asfalt0 
das ruas ..• 

De dia ia ao cemiterio (vós co­
nheceis bem todos esses recantos 
de tristoza?- oh! se vós souberas u 
misterio qne êle encerra SI' vós 

• • 1 

soubesse1s ler com alma ele poeta 
n'essas campa e n'esses ciprestes 
de longa folhagem o livro d11 All:m, 
- perguntae ao Ah·ai·o Pinheiro, 
que estranha :;ensaç<lo de!'p~rta o 
galopar sini,;tro do :.Iisterio ... -
-outras vezes ilumina1lo pela luz 

da Fé, que êle qls saberà, respon· 
der=colher •a ternura das :;;ombras 
quietas e enormes do meu primei­
r~ amàr q~e repousa sobre a pa­
gma do !<,terno :t cabecita loira 
qt1e a ter.m escomlera em sete pai~ 
mos n,bmx'l do solo, avaramente, 
como um tesoirn precioso ... 

l\Ias para que falar-vos do pas­
saJo - parn que projecta]-.) nó /ua11 
da., vossas eetinas invisíveis, se ele 
n:10 ~ l111lis q lle a ultiÓrn rasinil 
d um dram t e o introitn d'L1·1M for­
ça? 

~·aqu~l · tumulo que tem u;na 

lapide cm marmore e na cr'oa uma 
corôa 1le violetas e rosa", foi enter­
rada uma trageJia cheia tle labi­
rintos-aquela mãe-personagem da 
minha novela-reportagem -O m:1s­
carado-que \'OS já principiasteis a 
saborear,-c n'aquela-junto d'a­
quele crucifixo-ama precoce p::>e­
tisa, que esfalfou{) cerobro a esca­
lar a e;;carpa aci<lentada (h Vida. 

Vói:; tamiJem vos recordae,.; d'e­
la?-loira como um poente de mo­
nisca, palida como a palidez da lu'.1. 
em noites de vendaval-quando j i 
estava a tocar a abóbada doirada 
dos Arfr:tas,-uma serpente que a 
amedrontou e a féz res\•alar no pe­
<lregu!ho informe da existencia­
depois- como· descid,1 da bamboli­
na no final da 1:ia-!:1cto da come­
dia dolorosa -O Cú vado •.. -Oue­
r.eis que vos revele o seu nom;r ... 
- não], não o 

0

revélo; - seria prot"a· 
nar a Arte-mas dou-vos uma pis­
ta:-o seu nome tinha estas iniciais 
-:\I. S. V. 

Estou a falar-vos em coisas tris­
tes -·que e1;tranho relaps > cló meu· 
espírito esta e\·ocação!? ... E,-ti\·e a 
pintar quadros -- a que já ag,>ru te­
nho de pôr u111 rotulo o consignal­
os a quem estes manjares de nJVe­
lista não enfastiem;-por isso-e se 
m'o permitem-vou dedicai-o ás ro­
manticas, ás apaixonachs, ás isteri­
ca;;-e ás \•iuvas de Espozende .. 

Vou pôr um ponto final n'esta 
apresentação original ....'..e até domin· 
go -··á horn sácro;anta rcto meio dia 
-rJia e hora a que vou rever-me 
no espêlho do Pa5sado. . . * 

* 
_ P. S. Toda-; as s~manas r<.!gis­

tfi rei n'esta seé:çã) de comentarios 
aos factos mundiaes - 1 e portagem' 
da semana -os assumptos n:ais in -
teressantl's. 

* 
* * 

FOLHEIO uma velha revista 
ingleza;- que mania es ta de ir de­
senterrar, dos subterrano,1s do e3-
'l uecimento, dramas que emociona­
ram um minuto, que s0ubcrnm di· 
namisar a , sensibilidade i'í incrns­
tada de marmore parn os grnnJes 
lances da tr.:gdia da humanidade. 

- E' uma «pnsc» de Isadora 
JJuncan que me galvanisou - que 
me prendeu com o mbterio aparl!n­
temente natur-0! da sua morte. E' 
que a Duncan era u·na sublime ar­
tista, interpretava a Natl!reza na 
sua maxima conccpç;b de Beleza, 
d8vassava-lhe o are.mo do rit:no, 
das formas iLfo:tes cm.idas ne!o g-c­
n io invisível do <g en.hl·>r> i>mnipv­
tente;-é qne a11ucl,1 c é·;lrnrp~ • s i· 
n!stra r1ue brnsc,~mcntc lhe apertou 

* * 
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o pescoço de sulamite -que desli­
gou a ficha da vida da tomada da 
morte, foi treatralmente combinada 
para contrascenar com a vontade 
indomavel da bailarina -incarnação 
dos Deuses. 

Depois que o sou co:·po foi in.::i­
neradc> no « Pére Lachaise~ - essa 
plasti<:a admiravel de linhas recur­
vadas, que horns antes tinha sido o 
motivo duma violenta discussão en­
tre us criticos da Estética-atir<1ram 
a «écharpc» á balança da farrapei­
ra, regatea'Ll a tanto por quilo, -
sem se importarem de a levar ao 
Iaboratorio qnimico da alma pa;·a 
a submeterá análise -a vêr se deci­
fravam as linhas escritas a qtinta 
diáb!e ~--a tinta misteriosl d0 Des­
tino ... 

~a sua peregrinação <lc Supre­
ma Artista pelo ideal anlcharfo no 
seu «astrab em ninho fôgo e 
cô1· de rosa, sofreu imen.;o,-um dt«1-
m1l tão fundo no fundo ele t.Jà 1 a 
sua existencL1, revelado no aço do 
o~pelho 1hs tentativH.s de suiciclio,-­
um suicídio invulgar, du~na concc­
P..fl'i.o ro:n-tntica. que se crc1zav<t em 
esparLi,; rubras no seu coraGãO t1 e 
mãe, feri,b n-J seu mais sublime 
amor-aquele da perJa nú .. s011a» 
<los seus dois filhos-e ainda o bru­
t.1l mari1l0 1 Essenine, estouvado, 
ebrio, espancan<lo-a barbaramente 
-da 11ue soubera vencer barreirns 
rle difkuldades para levar o seu 
capricho de espiri to transcendental 
de danç:ir em indumentaria cbssica 
na <Acropolê», interpretandt) o 
grego mumis:ido em object}s d' arte, 
com U'11a arte de que ela tinha a 
chwe, que arrebat>~va as mais exi-• 
gente:> e culta,; plateias, tinha no 
peit > um «estu<lio» de decepções 
que vibrnvam machad~das fataes 
nos seus sonhos. 

:\las a i<écharpe que a «capotou:. 
-essa crimino -a que não tem cotli­
go que a castigue, merece ?erradio­
gn f11da -amarfanhai.a e:n todo o 
aparato do rai•l X - porque ali ha 
um gràn1le segredo -- ha um elixir 
oriental que cat'alepsiou umrt cunli­
dencia ... 

:\ :'o.L\.!<: d·) peqJen'J rei da Ro­
menia - d't1quele reisito liliputiano 
na marcha dos anôs. que ainJa te>m 
b")necas e co:nbnios com "t;J urgon 
o e vagons» de I. ª cla::;se de lfar.ar-
8 ou 9 anos - tem sirb a tdci onde 
tod0 o mundo assi:; e ao dese:-iro!â:· 
da maior surpreza' dos ultimos tem­
p.)s; a sna atitude p:>litica - -dc que­
rer pilotar a na~:to de que o D .:!stino 
a fcf- rainha. 

Pobre l Ielcnal ... Se ela conh ,­
ces:;e :>, xacfr..!l cheio de alçapões 
eh poli tica;-s' ela so 1l1e,;se a lut:i 
q 11e é neo:s , :iri' travar n:i sombr<t, 
sem f't:rd :i.; d...: corr0;1te d-J andacin, 

== 
para esmagar poderosos reptis que 
esfuracam o trono teria desistido 
do combate ... 

.:\Iulher bonita-o mais aristú­
cratico perfil das rainhas, adulada 
pelos altos clignatario:; da nação ·­
que. são os proprios que a hão-da 
!eyar ao patibulo das cruciantes ilu­
sões, respirando o ar envenenado e 
i1eçonhento de todos os campos da 
politic<>.-trnçou 110 mara das iro­
nias a linha yermelha indicativa da 
sua cond<'nação; auto-embrenhou 
uas galerias secretas que conduzen: 
ao exilio .. . - e, c1uem sabei -se a 
morte? .. . 

Para subir á pont<:: do comando 
d\1m po,·o quasi insubordinado­
injetado de teo1·ias da 111 Internacio­
nâl,-c querer indicar·lhe o roteiro 
que tem a seguir-.mas"a humana 
que perdeu a fé e uma monarquia, 
<'mbora já co:n reílexos de demo­
cratisada-só fustigada pela espada 
d 'um marechal Bonap:irte-ou pela 
tactica d'um Foch. 

Ess::t demonstr&ção de espírito 
rebelJe ao receio d\1m futuro que se 
a\·isinha sanguinolento, pode sêL' 
uma loucura. O trono não é inv:11-
neravel ás inve, ti._1a::> do Comunis­
mo . e do Eolche\·ismo: .. 

TELEGR:AFt\:\L :\!E , dizendo 
que Grazzia Deli ·da está doente­
mesmo muito dJcnte. Custa me re­
gistar esta noticia; - é ~ué~ ésta Do­
lleda foi a contemplada ~ cc:m o 
«Premio Xobel» da literatura, por 
sa.ber cinzelar com g9nio de mestre 
o tipo do operario, que esgota as 
j(Jrças-e que morre· miseravelmen­
te - por muito trab'.1.lhar para nã' 
sucumbir de fon1e--e para não lhe 
!-lmarrarem a grilheta de vadio á 
sua honra. 

Conheço·Ih'e algumas obras- ad­
mira Yel cEilel» ,fo puro e são socia­
lismo. 

'l'ROTSKY._o grande mecanico 
que . reuniu p·eças ·desmembradas 
para com.egujr :um poderoso motor 
politico que recçb~u o baptismo lai­
vado de sangue de «Exercito Ver­
nwlho), chamou-lhe a estrela re­
volucionaria dos grandes princípios 
da fraternidaüe dos povos. 

E~te adinamo é a flamula da 
mulher d~ · scculo XX-da mulher 
que sabe fazer imperar os seus Di­
reitos rei\'mdicanqo á luz da Ra­
z;lo e dos humildes. 

En, que tambem tenh~ um idea 
1n'-'pirqdo na linha recta d'estas dou­
trinas e n \·ertice, não me conformo 
que a "cie cii; não tenhn emprega· 
do os ultimas recursos para lhe de­
l•clar t'apiddmente a doença--a pneu­
monia f'ntl"cgnndo-a ;i ~ua acti vida­
de fcbri~itr.nte de regl'neraçflo so­
ei;:!. 

Conde figu:a Va1mellza. 



Lili. 

Tu es linda como o teu co­
ração. Os sentimentos que re­
saltam da tua carta são puros co · 
mo tua alma. 

A igreja como a queres deve 
ser sà um lugar de devoção. Sà 
concentração de espírito no fim 
a que ali imos é que deve ser. E 
assim é, Lili. 

Tu tens razão. 
!'..las esse tempo ainda não 

chegou. Esperemos. 
O Mundo está todo materia­

lisado. Não vês como ainda se 
gasta tempo a olhar p.ira a pbs·­
tica da mulher? 

E' triste tudo isto! 
Nada se faz sem o tempo. 

Hoje, um puxão; :lmanhã, outro 
puxão, lá estaremos, Nós hoje 
gozamos o que os nossos ante­
passados quizeram, e os nossos 
vindouros gozarão o que hoje 
queremos. 
. A evolução fará o que dese-
1as. 

Cada um só dá o que tem e 
a epoca presente nlo pode dar 
mais. 

D~mais, isto como está, está 
bem. 

Supõe que essa gente que vai 
á igreja, sem compostura, ficava 
na rua, nos lavadouros, na ta­
berna; o que não seria? Desen­
terravam-se os mortos, enterra­
vam-se os vivos, cometiam-se 
crimes, levantavam·se fals'JS tes­
temunhos e o vinho, o que era o 
pior, chegava a 10.000 rs. o 
quartilho. Deixa-a para lá estar, 
que assim não faz mal a nin­
guem. Assim, é melhor. 

O nosso grande mal é que­
rermos tudo depressa. Não de­
ve ser assim. 

A evolução faz-se devagar. 
Eu sei o teu pensar. Tu que­

rias o respeito pela igreja. Urna 
d~voção pura. Nada de hipocri­
sia. 

O sacerdote no altar majes­
toso e sublime, e o povo numa 
devoção concentrada só com o 
espirita em Deus. 

E' assirr. como eu penso tam­
bem, Lili, e como h:i-de ser, 
quando a humanidade vir com 
os olhos do espírito. 

~as, enquanto ela olha para 
as saias da mulher, como há-de 

• • 1 ser isto .... 
Um beijo da tua 

f,fariasinha. 

Tl~TAS marca "llAPO~!,, 
as melhores para tingir lã-meias 

de seda, alg0dão ou linho. 

Cores alemãs llelt1nann 
de qualidade superior. 

A' venda na casa HAVANEZA 

30 de Novembro de 19~9 

Este n.º íol visado pela Comi;;ã~ de Cen-
. sura de Viana dJ Castelo. 

-----···------
; Coisas d'antanho ... 

UM FIDALGO DE CAPOTE 

Antes da invasão dos fran­
cezes em Portugal em r 808 i 

(cquidem natus ncn eram), pro­
iectou-se formar um exercito de 
observações junto á villa de Bar­
cellos, devendu acampar na gan­
dra de,Gilmonde, onde se chega­
ram ~ fazer fornos e outros pre­
pa~au~o~, cujos vestígios ainda 
ah1 existiam não ha muitos an­
nos. 

NO PROXIMO NUMERO: 

ccQ ULTIMO BEIJO» 

-----· .. ·-----
A DESMORALISAÇÃO 

V 

Como consequência de toda 
a ímoralidade observada, resul­
ta o calão que se ouve como 
co~nentario ao papel sempre do­
na1roso da mulher, se bem que 
ao mesmo tempo muito provo­
cador pela sua liberalidade. 

O chefe de familia está cor­
rendo o risco mais grave de to­
da a sul vida-a gravidade da 
cubiça-que leva os membros á 
deslealdade e á desonra da no- · · 

Dizendo-se que ia o príncipe 
regente commandar em pessôa 
e~se exercito, um fidalgote da 
villa, bem co~hecido então pelas 
suas bernard!ces e fanfarronicas 
originalidades, consultou um ad­
vogado, a quem disse: 

' bresa dos seus nomes, quando ' 
nao descem á escala mais abaixo ' 

-Já sabe, sr. dr. Mello, que 
, vem a esta villa S. A. Real o 

Principe Regente? e devendo eu 
ir visital-o, ignoro como devo 
ir vestido; para ir de capa e vol­
t~, não sou camarista, nem ma­
gistrado; para ir de espadim não 
sou militar; o que me acon;elha? 

O doutor que era um gaiato 
de mão cheia, disse-lhe: 

1 -O caw é grave e intrinc,t-
/ do! 
j Acudiu o fidalgote: 
1 -E por essa rasJ.o que re-

i 
c?rro ao seu saber; esquecia· me 
dizer-lhe que ainda SOLI parente 
da casa real ..• 

-Ora! diga-me isso! lhe 
respondeu o doutor; entre pa­
rentes não ha ceremoni,t~, todos 
são de casa; vá então de r:oite, 
embuçado no seu capote. 

Peb pressa com que os fran­
ceses nos protegeram mlloorou. 

' n 
se o projecto d.t formacão do 
exercito observador, aliás 'teria o 
Príncipe Regente o prazer de re­
ceber o improvisado parente, 
embuçado no capote, e quem sa­
be se tamb"m_ de t.amancos por 1 

causa da hum1d,tde! Não recebeu !!. 
Diogenes, mettido no seu tonel . . ' 
a v1s1ta com que o honrou Ale- 1 

xandre Magno, o conquisudor 1 

da Asia? ~ não eram p:trentes, 1 

quanto mais sendo-o! ; 
1 Antonio Maria do Amaral Ribeiro. 

~- GlRlGE PROGR~~sso 
de Fernando Porflrio 

ESPOZENOE 
C':.rrelra dlarfa para o 

Porto, eicepto aos domin­
gos. 

E~crltorlo no Porto: P:~-
1•elarltt Albano carvalho. 
rull do .limada, •aa. · 

llecolba na Garage Beoz 
na rua da Llberd:,de. ' 

-----···-----
~ ~klgueita ~uextn 

SOLICITADOR 
E~POZE~DE 

i 
! 
1 
1 

que é o seu descrédito perante as 
pessoas d~ bem e a sociedade. 

Com que então, -permita­
se-me nesta altura da discussão 
a mordacidade da minha critica 
-a esposa ao lado do marido 
beliscada na sua fidelidade ao 
lar, no j~rdim, no teatro, ou no 
estabelecunento, não olhando ao 
resto da fa'."!-:ilia, quando dela fa­
ça parte a joven casadoirinha 
que então, essa, sentirá as ferroa­
das de quanto passara bisnau lhe 
crave a vista na beleza das an­
dainas, tentadoras ao mais reli­
gioso frade bento ... 

Mas eu quasi ia levando as 
minhas considerações para o 
campo do bom humôr, quando o 
certo, é que o deslise da minha 
exprc.ssão e revestido daqueb 
sevendade moral que põe á mar­
gem a sobriedQde do cinismo e 
da chalaça. 

~ão calcula o homem que 
se pres,1 os estragos que cau­
sa n'alm,1 o horrôr do ciume 
que levanta montanhas de nu~ 
vens suspeitas; como ninguem 
calcula as consequências que de­
pois advêem das desavenças en-
tre dois conjuges. 

Não somos advogado para 
apontar qual o melhor caminho 
a margem das leis sociais, mas 
podemos garantir que não rece­
bemos a insensatez dos durinda­
nas, nem medimoc; a nossa ca­
beça pela cabeça dos outros. 

Não recebemos a apresenta­
n'lo da mulher moderna, porque 
não tem valor, não presta para 
nós o_ suposto respeito que nos 
quer impôr e nos quer impingir, 
purque lhe falta o essencial da 
qualidade feminina-o pudôr e a 
virtude integra, filha da timidez 
de tut.J qu ,rnto nos cerca. 

A mulher, fizera-se caixeira 
d~pois ccch:mfeur», em seguida a~ 
v1ador.i; entrou nl Universidade 
formou-se na faculdade que Ih~ 
deu na real gana,-em,rncipou -
s~ ... -faz versos, discute letras 
e est,trá c.ipaz de d.esafi.lr um de­
putado no parlamento, e mesmo 
questionar politica. 

Nã 1 est1 bem ac;sun, ne tn 

1 • assim pode ser. 

* Y citando ao principio da ex-
posição, não lembramos ainda 
que os grandes centros da moda 
são as suas tentações, como nos 
grandes centros das confeitarias 
os chás são as suas horas predi~ 
l~ctas de bisbilhotice e cornentá­
nos ávida intim1 dos amorosos 
. Depo~s, exige automovel, que; 
Ir ao h1podromo, quando não 
monta a cavalo feita amazona 
~turan~o. o. relinch:::r fogoso e a 
1mpertmenc1a do cavalão! 

Por estas razões todas, vai 
per~~ndo aos poucos aquela va­
romhdade que fazia das mulhe­
res antigas verdadeiras mães co­
m? Filipa de Vilhena. admira­
veis santas como Rainha Isabel. 
. E' a decadência da nossa car­

tilha moral. 
JOÃO LANDOLT. 

• **É C::C>S*** 

ENSAIAM-SE mais uns 
passos de progresso na nossa 
terra-ao que se diz muito pela 
rama nos centros de cavaco ... 

Parec~ que, pa.ra as já traça­
das Avenidas-beira Cávado e 
Hospital-brevemente vao ini­
ciar-se os ~r:!balhos para as le­
v;ir a seu termo e complemento. 

. Para .ª construcção da pri­
meira, CUJO orçament0 se com­
puta em 70 contos, e picos ... 
ha promessas de 2 donativos 
que se elev.am a uns 40, que já é 
alguma coisa ... 

Que a Câmara, por seu tur· 
no, lhe destine uma verba que 
prefaça o comptu orçamental e 
vá de lançar mãos á obra! ' 

-Smwe-Mar, a nossa tão 
decantada praia, cujas belesas 
nunca é de mais proclamar e en· 
carecer, vai entrar em franca e 
ampla evolução. 

Diz-se-e não será exauero 
asseverar ser veridic0·-4ue 

0

urn 
g.rupo de capitalistas e proprietà­
nos está tratando de adquirir ter­
renos para edificação de bairros 

• elegantes de casas, para al0jamen· 
to de banhistas. 

Gesto de bairrismo, que me­
rece todos os aplausos e lou ,·o­
res. 

A'vante, por Suave-Mar! 

* 
-NÃO HA AGUA! preci­

sa-se de agua!-brada·se na es­
tiagem, quando esse liquido falta 
nas bicas lacrimejantes e por con­
tagôtas se adquire na velha fonte. 

E lembra-se o farto manan· 
ci,al .do Bouro; e conclama·se que 
? al.1 ~e dessedente a população 
md1gena ..• Entr~tanto vem a á­
gua d1 1s in vemos com farturinha 
-louvado Deus!-passa um 
ano ... passa outro ... e outro ... 
e a agua do Bouro lá vai ficando 
e d:i farta nascente é consumid~ 
cm levadas para régas e lava­
gens ... · 



Até quando?-. ·;wsabc:110s. 1 --. ·o dia 2 1 t.unbem faleceu 
• • o sr . .\Lrnoel Domingues \'iana, 

_ OS BO~IBEIROS Yào . 

ter 0 quartel por que ha unto 
su pira\'am.• 

Ali, no Llrg0. mcsm~ cm 
frente ao s~nhor d\Js Atktos, 
que êks, os hcroi-:os e al nega­
~os Soldados do Bem, pode1~1 e 
de,·cm proclam21r s_e~ Padroeiro ... 

\'i m·o, l.t \'rador, de scssent.t anos. 
Paz á su,1 .ilm.l e a<> nos.:.JS (On· 
dolenciJs á su.1 familia. 

-~o di.1 2 3 teve lugar o 
enlxe m:itrimonial do nosso 
amigo sr. Joaquim José de Aze 
ndo \' asquinho, proprietario, 
com a sr.ª Laurinda. ~lartins de 
Baixo, prendada filha do sr. Joa· 
quim Domingues de Baixo e so­
brinh1 do nosso amigo rev.m º 

Enfim! '!\ão to1 em vão que 
Filipe Gomes, inclito bairrista, 
empregou o seu esfo~ço e a su.i 
tenacidade. 

Enfim! ... 
X. Y. Z. 

' reitor de Gandra. No fim do acto 
foi ser\'ido um lauto jantar em 
casa dos pais da noiva. 

Que seja um novo lar cheio 
de felicidades, é o que nós esti-- ----···-----

NU:i.1 GRÃO DE ARROZ? 
-Dizem de \'alcncia que o 

professor da escol.l de Loc·li~a ' 
ofereceu ao paroco da f~egues1:1 
um grao de arr~z, em c.11ia super· 
ficie estava escnto, na mtegra, o 
«Padre Nosso». 

Que grão de arroz sena 
ele?! .. Certo não cabia n,i bôca 
do paciente professor de Locai-
na ... -----···-----

OS TUBARÕES ... 
Um industrial de Nova Ur­

lians está publicando anuncias 
em todos os boletins das Câm1-
ras de Comércio, propondo-se 
comprar todas as péles de tu.ba­
rõe~ para o fabrico de carteiras 

- ' para senhora. 
Se ele comprasse tambem a 

péle dos nossos grandes tuba­
rões ..• 

E'na, pai! ele ha tantos por 
êsse país além ... 

---•_.,l <CIDllDC>O ""''""'- - -

Serviço do Correio 
Parece que, de futuro, ao 

conductor das malas do Correio, 
entre esta vila e Barcelos, vai 
superiormente ser estabelecido 
um outro itinerario. 

Nêsse serviço, que tem sido 
e está sendo feito pela estrada 
n.º 29 sómente, a CAMIONETE 
passará a fazer o seu percurso 

mamos. c. 
----····-----. . . ' ,, . . 

Fa.leelmento 
Na madrugada da ultima 

terça-feira faleceu nesta vila o 
sr. Antonio da Silva Ferreira, 
casado, amanuense da secretaria 
da nossa Câmara, lugar que exer­
cia ha bastantes anos. 

O seu funeral realisou-se na 
4.ª feira e foi bastante concorido. 

Paz á s11a alma, e os nossos 
pezames a todos os seus. 

-----.·-----
AFOGADO 

Na ultima segunda feira a 
tarde, lusco- fusco, quando re­
gressava a sua casa, na Apulia, 
o sr. Antonio Fradique Fernan­
des Ribeiro, de 4 3 anos, viuvo, 
ao descer as escadas da ponte de 
Fão, ao tundo das mesmas dese­
quilibrou-se e foi cair ao Cávado. 

Como j·'t fizesse escuro e o 
rio fosse bastante cbei,), o pobre 
do homem afogou -se. 

O seu cadJver foi removido 
para a sua aldeia depois das 
formalidades legais. -----· .. ··-------

FILIPE GOMES 
Este nosso querido amigo já 

se encontra quasi restabelecido, 
moti,·o porque o felicita ros. Que 
em breves dias volte á convi­
vencia dos seus amigos e admi· 
radares, é o que desejamos. :__.:.._ __ ..__ ... ____ _ 

A.posenta~ão 
Por ter atingido o. tempo de 

de fórma que, metendo á estráda 
que conduz a Vila-Ch:i e For­
jaes, passe em Curvos e Vila 
Cova. facilitando dêste modo o 
transporte, n:io só de malas co- 1 

mo de passageiros d' aquelas e 
d'outras povoações limitrofes. 

E' uma medida que bt.:m:ficiJ 
~uito os povos que v.~i ser­
vir. 

• serviço no lt1g.u de contador ju­
dici,ll que nú1i proficientemente 
vinha exercendo, há anos, nesta 
comarc:a, acaba de ser aposentado 
o nosso velho e querido amigo 
sr. José de Jesus Gonçalves 
Ferreira Lima. 

-----···-----
FONTE-BOA 

28-11-29 
No dia q. do corrente, com 

a linda ed.ide de 9 r a110s, faleceu 
nesta fregucsiJ. o sr. Manoel 
Fernandes da Fonte, viuvo, pro· 
prietario. Era pai dos nossos a­
migos Francisco Fernandes da 
Fonte, Manoel Fernandes da l 
Fonte J uni0r e José Fernandes 1 

da Fonte, este residente em Pal- · 
meira do Faro. Paz à sua alma e t

1

. 

os nossos pesarnes á familia en­
lutada. 

Cordialmente o felicitamos 
por tal motivo. 

. ~ 
Canarius de muito bôa 

qualidade e muito lindos, 
proprios para l rcse11teal' 
amigos. Ve11dern-se. :\'es­
tri redacç-ão se cliz. ----···-----

30 de Novembro de 1919 

" ·o proximo numero, em fun­
Jo-A Ayriculturi e a Instrucçilo, 
do bril!unte escritor 

jrfário Ço17çalvu Viana. -----···-----
~I&. RINDAS~ ~8. 

1-------
0blto. 
Victima de senilidade finou­

se no diJ 22 do corrente mês, 
na casa de seu querido sobrinho, 
Rev. P.e Cubêlo Soares, digno 
reitor desta freguezia. a snr. D. 
~Iaria d~s Dores Cubêlo Soares. 

A extinta, que era solteira e 
cor.tava 87 anos de idode, era 
tambem tia dos iguais amigos 
P.e Julio e Manoel Cubêlo Soa­
res. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte e constou de 0-

1 ficio e missa de corpo presente, 
j seguindo depois para Fão, em ca· 
i mionete, terra da sua naturali­
\ dade. 
i A todos os enlutados envia-

mos sinceros pesallles. 

Sarga~o 

Tem saido com abundancia 
nos ultimas dias. 

Sindicato A.grieola 
E' digna de aplauso a atitude 

dos bons amiges P. e Sá Pereira, 
Lamentino Carvalho e Manoel 
Cubêlo Soares, levando a cabo 
um dos bons melhoramentos da 
nossa terra, pois no seu arma­
zem-Jo Fanico - possuem 
já artigos de grande utilidade pa­
ra o publico e que bastante bene­
ficiam a nossa agricultura, como 
sejam: adubos quimicos, batata, 
sal, cal, etc. 

Serforio. 

Contador interino 
Na vaga do snr. José Jesus 

Gonçalves Ferreira Lima, que a­
caba de ser ftposentado do lu­
gar de contador desta comarca, 
que exercia ha muitos anos, aca­
ba de ser nomeado para o su­
bstituir, interinamente, o inteli­
gente escrivão de direito snr. 
José Maria da Costa Alvares, que, 
sem visos de lisonja nem des­
primôr para os seus camaradas 
no tôro, se tem evidenciado um 
empregado sabedor do seu mé­
tier, muito recto e cumpridor dos 
seus de,•eres, motivo porque a­
quela nomeaç:lo não podia ser 
nem mais just<l nem mais acer­
tJd2. 

Ao snr. Alvares os nossos 
parabens, bem ccmo os damos 
a todos que vão deper.der 
d,-s seus serviços como conta­
dor. 

CORRESPONDEN~~A p~~:i~~J~~SMERO· 1 

=----~••+•<a~QCC>-to•~•i--- t 
EXll~'diente 1 

A grande aglomeração de 1 

originais que amigos i:o'>so:; tém 
enviado para as nossas oficinas, 
inbibe-nus de d,u publicidade a 

uma grande paP'te. Teremos de 
os ir publicando em numeros su­
cessivos, por nos ser i·111x'ssivel 
fazel-o, como era nosso desejo, 
nüm só numero. 

Que nos desoulpem. 

UMA RECTIFICAÇÃO 
Um nosso velho amigo, mui­

to empenhado sempre em pôr 
as coisas no devido lugar, escre­
ve-nos muito açodado por, ao 
referirmo-nos no penultimo nu­
mero, ao Patrono da freguezia de 
Gandra, o termos inscripto no 
Martyrologio dos Santos, quando 
o devíamos inscrever entre os 
confessores pontífices. 

Ahi fica a rectificação, e mui­
to á puridade declaramos áquele 
nosso amigo, e ao publico em 
geral, que n:lo foi nossa intenção 
infligir mais este mau trato ao 
venerando Bispo de Tours. 

Basta os que lhe causam a­
queles que o elegem para seu 
Patrono, em concorrencia ao 
mythologico Bacho, bem mais 
digno de acautelar taes devotos 
que o Santo Bispo que, segundo 
o Fios Santorum, nem de vinho 
gostava . .. 

----··--····-----Jolio 1-'lma 
Este nosso caro amigo e 

muito presado e leal companhei­
ro nêste jornal. çfue ha bastan­
tes dias se encontrava em trata­
mento num quarto particular do 
Hospitai da Veneravel Ordem 
do Carmo, do Porto, em virtude 
de uma operação nos rins, reco­
lheu ás Marinhas, onde reside e 
é mui distinguido professor pri­
mário, sensivelmente melhorado. 

Muito du coração formula­
mos os melhores votos pelo seu 
completo restabelecimento. 

-----· .. -----
<<A UNIÃO» 

t:ste nosso presado colega 
de Vila do Conde encetou o 5. 
ano de publicação. 

A União aumentou de forma­
to e desenvo!veu mais as suas 
secções; correspondendo, assim, 
ao favor e simpatia que o publi­
co lhe vem dispensando; e reu­
niu á sua direcção o seu antigo 
colaborador sr. T<tdeu Neves. 

Duplamente a felicitamos;­
pelo seu aniversario e pelas suas 
prosperiJades. 

A' venda na JTA T' ANEZA. 
-----···----



·Sabonetes N .A'I,.:\ !" 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS 1GRATIS 

\ 

Cada expleudido sabonete «N.\TAL» que é Yendiuo 
ao publico em todo o paiz pela iu1portélncia de ESC. 3~00, 
contem uma senha brinde que ha!Jilita o seu possuidor 

1 . -Ao S(lrteio pela lotaria do Natal dum explendido 
autmuovel «Conduite anteriem·e» marca a REO» no Yalur 
de 50 CONTOS. 

2· º-Aos sorteios semanais.duma magnifica grafonola 
ccCOLOl\IBIA >) no valor de ESC. 900h00. 

Queira1u pois fixar bem 

A mesma senha é valida para TO'IJOS OS SOR­
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos Vilrios 
brindes. 

OO:hl.[0 SÃO FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tr.n~r duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
àas senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cui? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª1 feiras será indicado no Stculo e Diario de Noticírts e ás 4. ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Uomprando um explendido sabont'te que 

vale bem a ln11•01•tancia do seu eusto Uea-St'\ 
11,abilitado pa1•a todas as loterirs se'manais, até 

·ao p1•oximo Natal a reeebe1• um valioso brinde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

FarlQla Peitoral Ferruglaasa 
ta Fu11ac1a Fraaca 

l!eta fllrlnha é ..,, predoeo medita· 
•eato pela cu acção tonlca recon1tlta· 
late, do mais reconhecido pro~elto au 
,_oas anemlcu, de constltulçao fraca, 
e, em cera!, que carecem de forças PU 
orcanlsmo, é ao mesmo te111po um exce-
14'.n~e alimento rep.trador, de fac li tlige. 
tao,

11
utlllsalmo para pe&SOas de e.otomqo i 

deb ou enfermo, para coovalesceatu, . 
IJCSsoas ldot>as Clu creanças. ' i 

Está tecatmente autorl&acl• • pre- ! 
t'lttclado. · 

Fedro Franco & CS 
Dltl'OBITO GE&4L 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBO• 

G .. AND PftlX 
O MAle" ""IMIO DA UP'OalÇÃO • LONDllEI tee4. 

Xarope Peitoral lemes 
"'•lall M• ••~•lh11 tt "" uo .. ,..,,._, Uah• 1111, 

Parla 1111, l•lt• 111a. 
hma 1114, lfftru 1104, Rle li laOllN 1161, Ili. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, tAes como: tosses 
rebeldes ou convulsaii, ataques asma-
ticos, bronquites agudas ou crónic:<s. 
Legalmente autorizado pelo Consclbo dt 
Saude Publica de Portuf;al e pela lm-
pectoria Geral d'Higiene dos E. lT. do 

? Brazi1. 1.. "•"º" u• Te,,•• •• .. ,..,.,. .. cu.a. 
1 Dlrl"OatTo Guv.L 1 FARMACIA FRANCO, FILHOS l PEORO FRANCO & C." 
-----".;..UA.....;..OE--'-aE_L_E_M'""-, 1_~7_-_L.l_U_:·C_·~----->' 

-ao de ovembra ~ ~· 10:0 

·--- -------- -- ·------·--- -- ------ -·-- ---·-- · -

EDIÇÃO MONUMENrri\I~ 
- -·-·-·--··---·-- --

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:rr.na.to 32 "4 25 

Em · tontos mensais de 3~ pagina~~ 01ttin10 
papi'l eooehé, 111ag11Hieamente Ilustrados. 

E CO~Tl~HA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes. monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac -similes da autó 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, ~e reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p1·ofesso1·es e ltterátos de nome consci[Jrado. 

(~ada lorno 10$00 
A Historia Ilustrada da Llterat11ra rort11111eza, coms 

prehenderá pllueo mais ou menos dois grossos volumes de 4'00 paginas ca­
da e sei á uma public_ação de lU'tO, pai· , o que se reuniram todos os elemen­
to:> indispensaveis. A semelhança das Histórias da lifleralura Francesa det 
ieLanson e Benedit e Hazard public11das pelas importantes livrarias Hachet 
d Larousse. esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
e n11tavel nas nossas letras. Jamais se reuniram eoodições como para a 
~iação dêsto monumento. arquivo das maravilhas que nas letras a nosao 
v, tória encerra. 

AS!HN.-lTUHA : 

Preços, lochdado embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assin11tnra especial de cada número saindo mensal­
mente e pelu correio, contra reembôlso (só para o 
coiltinente e ilhas) • 11800 

3 meses G meses 1 ano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33500 65~00 128600 

Registado 
Cada tumu avulso, não lneluiudo 

porte e embalagem - 10$00 
PEDIDO~ às 1 .. 1v1·arf:I• ~ILl,.\IJO e BERTR .~~D 

i;a, Rua Garrett, '4i 
LISBOA. 

&sslua~se acgta YJls, º'LiVl'M-1~ Eupo~~l'.!.:fon 1e.ii ·~!! oi?"etl a 


